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Estudos Finalizados

EPE-DEE-RE-078/2023 – Estudo de Atendimento às Regiões Leste do Estado do Maranhão e Centro-Norte Piauiense

Estado do Maranhão

• Região Leste do Estado do Maranhão:

– LT 230 kV Caxias II – Teresina II C1

– Desativação da LT Peritoró – Caxias II

– Reconstrução do trecho de linha de 25 km da 

LT 230 kV Caxias II – Coelho Neto, a partir 

da SE Caxias II

– Desativação do trecho de linha de 78 km da 

LT Caxias II - Coelho Neto, a partir da SE 

Coelho Neto

– Desativação do trecho de linha de 49 km da 

LT Coelho Neto – Teresina I, a partir da SE 

Teresina

– 1 Compensador Estático de -30/50 Mvar na

SE Caxias II 230 kV

• Região Centro-Norte Piauiense:

– LT 230 kV Teresina – Teresina III C1

– Desativação da LT Teresina – Piripiri

• Emissão solução: dezembro de 2023

• Status: A outorgar no Leilão 04/2025 a ser 

realizado em 31/10/2025
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Estudos Finalizados

Nota Técnica EPE-DEE-NT-022/2024-rev0 

Sistemas Isolados Amazonas e Pará - Avaliação dos Benefícios Econômicos da Interligação Conjunta dos 
Sistemas Isolados de Nhamundá-AM, Faro-PA e Terra Santa-PA 

Obras de Distribuição
(estudo conjunto EPE, AmE, EQT-PA)



Estudos Finalizados

Solução para a interligação dos sistemas isolados de Terra Santa e Faro, no Pará, e Nhamundá, no Amazonas

Diagrama Unifilar Simplificado

Aguardando emissão de Portaria MME autorizando o enquadramento na sub-rogação da CCC

Localidade

Emissões da 
carga requerida 
por UTE a diesel

(mil tCO2eq)

Emissões da 
carga requerida 

pelo SIN

(mil tCO2eq)

Emissões 
evitadas

(mil tCO2eq)

Terra Santa 367 41 326
Faro 128 14 114
Nhamundá 222 25 197
TOTAL 717 80 637 

Estimativas de Emissões Evitadas (2028-2032)



Estudos Finalizados

Premissas e Critérios de Planejamento e Operação Futura para o Atendimento ao Estado do Amazonas

Emissão da Nota Técnica NT-ONS DPL 

0060/2024 – EPE-DEE-NT-047/2024-rev0  

Premissas de 
geração e 

carga

Critérios para 
simulação de 

perdas 
múltiplas

Consequências 
aceitáveis no 

pós 
contingência 

múltipla

Medidas 
operativas 

aceitáveis em 
caso de longa 

duração 

OBJETIVO:

Alinhar previamente premissas e critérios de 
operação e planejamento para definição da 
solução estrutural

Facilitar a compatibilização das obras 
recomendadas



Estudos Finalizados

EPE-DEE-NT-023-2025 | NT-ONS-DPL-0034-2025 - Avaliação de Reforço na transformação 230/69 kV da SE Boa Vista

➢ Análise conjunta EPE-ONS

➢ Após a interligação de Roraima ao SIN, 45% do 
suprimento do estado será atendido por geração local;

➢ Com a configuração atual, já há previsão de geração no 
sistema de 69 kV fora da ordem de mérito para 
atendimento ao critério N-1 da transformação 230/69 kV 
de Boa Vista;

➢ Reforços propostos aumentam a confiabilidade e 
resiliência da região até o ano de 2036;

➢ Está na programação da EPE para o ano de 2025 o estudo 
“Solução Estrutural para Resiliência do Atendimento a 
Estados da Região Norte Parte II – Roraima”

➢ Status: obras incluídas no POTEE 2025 em consulta 
pública
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Diagnóstico Regional – Matriz de Geração

Potência Instalada 2028:

Potência Instalada 2039:

Fonte AP (MW) AM (MW) MA (MW) PA (MW) RR (MW) TO (MW) Total (MW) Total (%) 

UHE  919   250   1.087   19.766   -     1.403   23.425  74% 

PCH/CGH  -     -     -     30   10   80   120  0% 

EOL  -     -     489   -     -     -     489  2% 

UFV  -     -     -     -     -     5   5  0% 

UTE  -     2.198   2.573   2.176   42   -     6.990  22% 

Biomassa  -     -     254   -     267   80   601  2% 

Total  919   2.448   4.403   21.972   319   1.568   31.629  100% 

 

Fonte AP (MW) AM (MW) MA (MW) PA (MW) RR (MW) TO (MW) Total (MW) Total (%) 

UHE  919   250   1.087   20.057   650   1.403   24.367  77% 

PCH/CGH  -     -     -     30   10   80   120  0% 

EOL  -     -     489   -     -     -     489  2% 

UFV  -     -     -     -     -     5   5  0% 

UTE  -     1.404   2.573   2.176   -     -     6.153  20% 

Biomassa  -     -     254   -     -     80   334  1% 

Total  919   1.654   4.403   22.264   660   1.568   31.468  100% 

 

Para fins desse diagnóstico foram consideradas 

desligadas as usinas térmicas do Amazonas com 

final de contratado de gás em novembro de 2030. 



Diagnóstico Regional – Cenários Analisados

Para avaliar as particularidades do atendimento às UFs do Amapá, Amazonas, Maranhão, 
Pará, Roraima e Tocantins foram preparados três cenários base.

Situações operativas avaliadas:

• Cenário 1 – Norte e Nordeste Úmidos – Carga Máxima Diurna – Hidráulicas do Norte no máximo – 
Máxima exportação de energia das regiões N/NE para o SE/CO no período úmido;

• Cenário 2 – Norte e Nordeste Secos – Carga Máxima Diurna  – Nordeste Exportador – Máxima 
exportação de energia das regiões N/NE para o SE/CO no período Seco;

• Cenário 3 – Norte úmido e Nordeste Seco – Carga Máxima Noturna – Hidráulicas do Norte no máximo –
Sem MMGD - Geração eólica reduzida;

Horizonte 2028 – 2039



Diagnóstico Regional – Dados de Carga

• Patamar de carga máxima noturna passa a ser 

o mais elevado para a região, devido ao 

aumento da MMGD;

*apenas carga atendida pelas distribuidoras



Diagnóstico Regional – Dados de MMGD

• Valores de potência instalada de MMGD estão condizentes com curva de crescimento 

real (dados Aneel);

• Região Norte atingirá 5,5 GW de potência instalada de MMGD ao final do horizonte;

• Impacto no diagnóstico de rede, em especial nas transformações de fronteira;

• Não se considera geração de MMGD no período de carga máxima noturna.



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 

230/69 kV da SE Boa Vista a partir 

de 2028 em condição normal de 

operação ou quando da 

contingência de um dos 

transformadores, carga máxima 

noturna (cenário 3);

Estado de Roraima

SOLUÇÃO JÁ DEFINIDA:

• Solução de planejamento referencial anterior 

(implantação do 4º TR 230/69 kV) foi reavaliada, 

conforme EPE-DEE-NT-023-2025, já mostrado 

anteriormente.



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 230/69 kV da SE Macapá III a 

partir de 2039, patamar de carga máxima noturna, quando 

da contingência de um dos transformadores;

• Acompanhar a evolução do carregamento dessa 

transformação nos próximos ciclos do Plano Decenal.

Estado do Amapá



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Dificuldade para controle de tensão (subtensão) a partir de 2036 

no cenário 3, carga máxima noturna, quando da contingência de 

de uma das seguintes linhas de transmissão: 

• LT 230 kV Laranjal do Jari – Macapá C1 ou C2; 

• LT 230 kV Laranjal do Jari – Macapá III C1; ou 

• LT 230 kV Macapá – Macapá III C1.

Estado do Amapá



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 230/138 kV da SE Mauá III a 

partir de 2031, carga máxima noturna, em condição normal 

de operação ou quando da contingência de um dos 

autotransformadores;

• A solução para o problema será definida no âmbito de 

estudo “Solução estrutural para resiliência do atendimento 

a estados da região Norte: Parte I - Amazonas e Amapá”, 

que encontra-se na fase de emissão de relatório.

Estado do Amazonas

Transformações de Fronteira da RM de Manaus



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 230/138 kV da SE Tarumã 

entre 2034 e 2038, quando da contingência de um dos 

bancos de autotransformadores ou em regime normal de 

operação entre 2037 e 2038, carga máxima noturna 

(cenário 3);

• A implantação do terceiro banco de autotransformadores, 

obra essa já recomendada pelo planejamento, elimina a 

sobrecarga descrita acima.

Estado do Amazonas

Transformações de Fronteira da RM de Manaus



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 230/138 kV da SE Jorge 

Teixeira entre 2036 e 2038, quando da contingência de um 

dos autotransformadores ou em regime normal de operação 

entre 2037 e 2038, carga máxima noturna (cenário 3);

• A implantação do quinto autotransformador, obra essa já 

recomendada pelo planejamento, elimina a sobrecarga 

descrita acima.

Estado do Amazonas

Transformações de Fronteira da RM de Manaus



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 230/69 kV da SE Manaus a 

partir de 2038, quando da contingência de um dos 

bancos de transformadores, carga máxima noturna 

(cenário 3);

• A solução para o problema será definida no âmbito de 

estudo “Solução estrutural para resiliência do 

atendimento a estados da região Norte: Parte I - 

Amazonas e Amapá”, que encontra-se na fase de 

emissão de relatório.

Estado do Amazonas

Transformações de Fronteira da RM de Manaus



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 230/138 kV da SE Lechuga 

entre 2033 e 2038, quando da contingência de um dos 

autotransformadores ou em regime normal de operação 

em 2038, carga máxima noturna (cenário 3);

• A implantação do quarto autotransformador, obra essa já 

recomendada pelo planejamento, elimina a sobrecarga 

descrita acima.

Estado do Amazonas

Transformações de Fronteira da RM de Manaus



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecarga na transformação 500/230 kV da SE Lechuga 

a partir de 2031, carga máxima noturna (cenário 3), 

quando da contingência de um dos bancos de 

autotransformadores ou em regime normal de operação a 

partir de 2033;

• A implantação do quarto banco de autotransformadores, 

obra essa já recomendada pelo planejamento, não 

elimina a sobrecarga descrita acima até o final do 

horizonte;

Estado do Amazonas

• A solução para o problema será definida no âmbito de estudo “Solução 

estrutural para resiliência do atendimento a estados da região Norte: Parte I 

- Amazonas e Amapá”, que encontra-se na fase de emissão de relatório.



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecargas nos capacitores série do circuito 

remanescente da LT 500 kV Lechuga – Silves a partir de 

2031, carga máxima noturna (cenário 3), quando da 

contingência de um dos circuitos dessa linha de 

transmissão;

• A solução para o problema será definida no âmbito de 

estudo “Solução estrutural para resiliência do 

atendimento a estados da região Norte: Parte I - 

Amazonas e Amapá”, que encontra-se na fase de 

emissão de relatório.

Estado do Amazonas



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Sobrecargas nos capacitores série do circuito 

remanescente da LT 500 kV Silves – Oriximiná a partir de 

2036, quando da contingência de um dos circuitos dessa 

linha de transmissão, carga máxima noturna (cenário 3);

• A solução para o problema será definida no âmbito de 

estudo “Solução estrutural para resiliência do 

atendimento a estados da região Norte: Parte I - 

Amazonas e Amapá”, que encontra-se na fase de 

emissão de relatório.

Estado do Amazonas



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

• Dificuldade para controle de tensão a partir de 2035 quando da contingência de um dos circuitos da LT 500 kV Oriximiná – Silves, ou 

da LT 500 kV Lechuga – Silves ou em condição normal de operação;

• Dificuldade para controle de tensão na malha de 230 kV de Manaus a partir de 2038, seja em condição normal de operação ou em 

contingência de algum circuito;

• A solução para o problema será definida no âmbito de estudo “Solução estrutural para resiliência do atendimento a estados da 

região Norte: Parte I - Amazonas e Amapá”, que encontra-se na fase de emissão de relatório.

Estado do Amazonas



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• Sobrecarga nos capacitores série do circuito remanescente da 

LT 500 kV Oriximiná – Jurupari em 2039, cenário 2, patamar de 

carga máxima diurna, durante a contingência de um dos 

circuitos dessa linha de transmissão

• A solução para o problema será definida no âmbito de estudo 

“Solução estrutural para resiliência do atendimento a estados 

da região Norte: Parte I - Amazonas e Amapá”, que se encontra 

na fase de emissão de relatório.



• Sobrecarga na transformação 230/138 kV da SE Tucuruí a partir 

de 2030 no cenário 3, patamar de carga máxima noturna, na 

contingência de um dos dois autotransformadores;

Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• Solução: implantação do 3° autotransformador de 100 

MVA, já incluído no POTEE.



• Sobrecarga na transformação 230/138 kV da SE Xinguara II a 

partir de 2030 no cenário 3, patamar de carga máxima noturna, 

na contingência de um dos dois autotransformadores;

• Solução Indicativa: implantação do 3° autotransformador de 

150 MVA, obra recomendada pelo estudo EPE-DEE-RE-

061/2014-rev1 (Suprimento à Região de Santana do 

Araguaia).

Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará
Ponto de Conexão

MUST

MW ponta MW fora ponta

Xinguara II 138 kV 177,3 181,44

CUST assinado pela Equatorial PA com vigência a partir de 01/01/2028



• Sobrecarga na transformação 230/69 kV da SE Santa Maria a partir 

de 2030 nos cenários 2 e 3, patamares de carga máxima diurna e 

noturna, na contingência de um dos dois transformadores;

• Recomendação: revisão da projeção de carga da distribuidora.

Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

CUST assinado pela Equatorial PA com vigência a partir de 01/01/2028

Ponto de Conexão

MUST

MW ponta MW fora ponta

Santa Maria 138 kV 183 176,4

Santa Maria 69 kV 115,08 117,81



• Sobrecarga na transformação 230/69 kV da SE Altamira a partir de 

2031 no cenário 3, patamar de carga máxima noturna, na 

contingência de um dos três transformadores;

• Recomendação: revisão da projeção de carga da distribuidora.

Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará
Ponto de Conexão

MUST

MW ponta MW fora ponta

Altamira 69 kV 92,26 92,7

CUST assinado pela Equatorial PA com vigência a partir de 01/01/2028



• A LT 230 kV Integradora - Xinguara, C1 ou C2, apresenta 

sobrecarga a partir de 2032 no cenário 3, patamar de carga máxima 

noturna, durante a contingência de um desses circuitos;

Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• Solução Indicativa: implantação do C3, obra recomendada 

pelo estudo EPE-DEE-RE-061/2014-rev1 (Suprimento à 

Região de Santana do Araguaia).



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• A transformação 230/69 kV da SE Guamá apresenta sobrecarga na 

contingência de um dos três transformadores, a partir de 2035 nos 

cenários 1 e 2, e a partir de 2037 no cenário 3;

• Solução Indicativa: implantação do quarto transformador 

230/69 kV na SE Guamá, obra recomendada pelo estudo 

EPE-DEE-DEA-1/2013-rev1 (Suprimento às Regiões 

Metropolitana de Belém e Nordeste do Pará).



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• A transformação 230/69 kV da SE Utinga apresenta sobrecarga na 

contingência de um dos quatro transformadores, a partir de 2035 no 

cenário 3, patamar de carga máxima noturna;

• Solução Indicativa: implantação do quinto transformador 

230/69 kV na SE Utinga, obra recomendada pelo estudo 

EPE-DEE-DEA-1/2013-rev1 (Suprimento às Regiões 

Metropolitana de Belém e Nordeste do Pará).



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• A LT 230 kV Castanhal – Santa Maria, C1 ou C2, apresenta 

sobrecarga a partir de 2037 no cenário 3, patamar de carga máxima 

noturna, durante a contingência de um dos dois circuitos dessa LT;

• Recomendação: acompanhamento nos próximos ciclos do PDE.



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• A transformação 230/69 kV da SE Vila do Conde apresenta 

sobrecarga em 2038 no cenário 3, patamar de carga máxima 

noturna, na contingência de um dos dois transformadores;

• Solução Indicativa: implantação do terceiro transformador 

230/69 kV na SE Vila do Conde, obra recomendada pelo 

estudo EPE-DEE-RE-41/2012-rev1 (Estudo de Suprimento às 

Cargas das Regiões de Paragominas e Tomé Açu 2015-2029).



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• Solução Indicativa: implantação do segundo banco de 

autotransformadores 500/230 kV na SE Marituba, obra 

recomendada pelo estudo EPE-DEE-DEA-1/2013-rev1 

(Suprimento às Regiões Metropolitana de Belém e Nordeste do 

Pará).

• Sobrecarga no capacitor série do circuito da LT 230 kV Castanhal 

– Vila do Conde, em 2038 no cenário 3, patamar de carga máxima 

noturna, durante contingência do banco de autotransformadores da 

SE Marituba 500/230 kV;



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• A partir de 2028, observam-se subtensões na contingência de um 

dos dois circuitos da LT 230 kV Integradora – MOP (Mineração 

Onça Puma)

• Solução de curto prazo: 1º Banco de Capacitores 230 kV 

na SE MOP – incluído no POTEE 2025

• Solicitação de conexão de cargas na região: em avaliação 

inclusão de estudo para a região Sudeste do Pará

• A partir de 2031, registra-se dificuldade para controle de tensão 

na contingência de um dos dois circuitos da LT 230 kV Vila do 

Conde – Tomé-Açu (cenário 3);

• A partir de 2031, registra-se dificuldade para controle de tensão na 

contingência de uma das LTs 500 kV:

• Tucuruí I – Vila do Conde C1

• Tucuruí II – Vila do Conde C1, C2

• Tucuruí II – Marituba C1



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Pará

• A partir de 2035, seriam verificadas subtensões na contingência 

de um dos dois circuitos da LT 230 kV Integradora – Xinguara II.

 

• Solução Indicativa: implantação do C3 da LT 230 kV 

Integradora – Xinguara II, obra essa já recomendada pelo 

Estudo de Suprimento à Região de Santana do Araguaia 

(EPE-DEE-RE-061/2014-rev1).

• A partir de 2037 registra-se dificuldade para controle de tensão 

quando da contingência da LT 230 kV Transamazônica – Tapajós 

II (cenário 3). 

• Solução Indicativa: implantação da LT 230 kV 

Transamazônica – Tapajós II C2, obra essa já recomendada 

pelo Estudo de Suprimento à Região de Novo Progresso



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Maranhão

• A transformação da SE Imperatriz apresenta sobrecarga a partir 

de 2033 no cenário 3, patamar de carga máxima noturna:

• Transformação 500/230 kV na contingência do banco de 

autotransformadores de 600 MVA
• Recomendação: acompanhar a evolução do carregamento 

dessa transformação nos próximos ciclos do Plano Decenal.

• Transformação 230/69 kV na contingência de um dos três 

transformadores existentes.
• Solução: 4º TR 230/69 kV SE Imperatriz (ReA 3019/2024)



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Maranhão

• A transformação 230/138 kV da SE Santa Luzia III apresenta 

sobrecarga no último ano do horizonte (2039) no cenário 1, 

patamar de carga máxima diurna, durante a contingência de um 

dos dois autotransformadores;

• Solução Indicativa: implantação do terceiro banco de 
autotransformadores 230/138 kV na SE Santa Luzia 
III, obra recomendada pelo estudo EPE-DEE-RE-022/2021-
rev0 – Estudo de Suprimento às Regiões de Açailândia, 
Buriticupu, Vitorino Freire (MA) e Dom Eliseu (PA)



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Tocantins

• A transformação 230/138 kV da SE Palmas apresenta sobrecarga na 

contingência de um dos dois autotransformadores, a partir de 2028. Além 

disso, a sobrecarga também está presente a partir de 2037 em regime 

normal.

• Solução Indicativa: implantação do 3º banco autotransformador, 

recomendado pelo Estudo de Suprimento a Palmas (EPE-DEE-DEA-

3/2013-rev2)

• Energisa-TO verificar projeção de carga (sobrecarga não identificada 

no PAR/PEL)

Ponto de Conexão
MUST

MW ponta MW fora ponta

Palmas 138 kV 237 255

CUST assinado pela Energisa TO com vigência a partir de 

01/01/2028



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Tocantins

• A LT 230 kV Lajeado - Palmas, C1 ou C2, apresenta sobrecarga a 

partir de 2036 no cenário 3, patamar de carga máxima noturna, durante 

a contingência de um desses circuitos

• Recomendação: acompanhar a evolução do carregamento dessa 

LT nos próximos ciclos do Plano Decenal. Pode ter relação com 

projeção de carga na SE Palmas



Diagnóstico Regional – Pontos de Destaque

Estado do Tocantins

• A partir de 2037 registra-se dificuldade para controle de tensão quando da 

contingência de um dos circuitos da LT 230 kV Lajeado – Palmas 

(cenários 1 e 3):

• Recomendação: acompanhar a evolução da carga na região nos 

próximos ciclos do Plano Decenal. Pode ter relação com projeção de 

carga na SE Palmas



Diagnóstico Regional – Conclusões/Recomendações

• Publicar o estudo de planejamento “Solução Estrutural para Resiliência do Atendimento a Estados da Região Norte: 

Parte I - Amazonas e Amapá”, visando solucionar os problemas de sobrecargas e subtensões identificados nesse 

diagnóstico

• Finalizar estudo de atendimento à Ilha do Marajó

• Iniciar o estudo de planejamento “Solução Estrutural para Resiliência do Atendimento a Estados da Região Norte: Parte 

II – Roraima”, visando aumentar resiliência de atendimento a Roraima

• Acompanhar, nos próximos ciclos do Plano Decenal a evolução dos seguintes problemas diagnosticados no longo 

prazo:

• Subtensões na perda da LT 500 kV Tucuruí I – Vila do Conde ou das LTs 500 kV Tucuruí II – Marituba e Tucuruí II 

– Vila do Conde (2031);

• Subtensões na contingência de um dos circuitos da LT 230 kV Vila do Conde – Tomé-Açu (2031).

• Sobrecarga na LT 230 kV Castanhal – Santa Maria (2037); 

• Sobrecarga na transformação 230/69 kV da SE Macapá 3 (2039);



5ª Reunião do Grupo de Estudos da 
Transmissão – GET Norte

1. Estudos Finalizados

2. Diagnóstico Regional - PDE2034
• Cenários Analisados
• Dados de Carga
• Pontos de Destaque
• Recomendações

3. Estudos em Andamento

4. Programação de Estudos 2024

5. Assuntos Gerais



Estudos em Andamento

➢ Estudo de Atendimento à Ilha de Marajó

➢ Grande extensão territorial 
atualmente atendida via rede de 
distribuição longa

➢ Problemas de subtensão na rede 138 
kV atendida pela SE Tucuruí

Objetivos:

Avaliação de solução estrutural para os 

problemas encontrados no 

atendimento à região da Ilha do 

Marajó, no Pará, e transformações de 

fronteira sob sua influência:

• Tucuruí 230/138 kV

• Vila do Conde 230/69 kV.



Estudos em Andamento

Avaliação do controle de tensão na região Norte considerando equipamentos em final de vida útil 

Objetivos

• Avaliar equipamentos de compensação 

reativa variável em final de vida útil;

• Avaliar o controle de tensão da região;

Data de conclusão

03/2026

PI

MA
PA

AP

TO

SE Vila do Conde

SE Marabá SE Imperatriz
SE Presidente

 Dutra SE Teresina II



Estudos em Andamento

Manaus

Boa Vista

Xingu

Teles Pires

Porto Velho

Objetivos:

• Eliminar a necessidade de geração térmica 

para perdas duplas da Rede de 500 kV 

partindo da SE Xingu;

• Indicar um novo Ponto de Suprimento 500 kV 

em Manaus;

• Garantir o atendimento ao mercado com 

padrões de qualidade e confiabilidade

Estudo em fase final de elaboração

Solução estrutural para resiliência do atendimento a estados da região Norte: Parte I - Amazonas e Amapá 



Estudos em Andamento

“ ... que a EPE inclua no bojo do estudo de planejamento 
previsto, proposta de solução técnica de interligação entre 
os sistemas elétricos do Brasil e da Venezuela, por meio do 
estado de Roraima.”

Linha 230kV Existente

Linha 500kV em construção

➢ Solução que viabilize a plena utilização da LT existente Boa 
Vista – Santa Elena (Importação/Exportação)

Premissa

Avaliação da integração elétrica Brasil-Venezuela após interligação de Roraima ao SIN

Deliberação
CMSE

Objetivo

Viabilizar a operação elétrica segura da interligação 

após a conexão de Roraima ao SIN



5ª Reunião do Grupo de Estudos da 
Transmissão – GET Norte

1. Estudos Finalizados
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Resumo Programação de Estudos 2025

Estudo Problemas que serão endereçados Status
Data

 Início

Data 

Término

Avaliação da integração elétrica Brasil-

Venezuela após interligação de Roraima ao 

SIN

• Determinação 300ª Reunião CMSE
EM 

ANDAMENTO
- JUL/2025

Avaliação do controle de tensão na região 

Norte considerando equipamentos em final 

de vida útil 
• Fim de vida útil equipamentos de controle de tensão em SEs 

da região Norte

EM 

ANDAMENTO
MAI/2025 MAR/2026

Estudo de Atendimento à Ilha de Marajó • Problemas de subtensão rede 138 kV da Equatorial-PA

• Altos carregamentos transformação 230/69 kV Vila do Conde

EM 

ANDAMENTO
ABR/2025 DEZ/2025

Solução Estrutural para Resiliência do 

Atendimento a Estados da Região Norte: 

Parte II - Roraima

• Eliminação da necessidade de despacho térmico por 

confiabilidade
A INICIAR AGO/2025 JUL/2026
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/epe.brasil
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@epe_brasil

/EPEBrasil

Empresa de 

Pesquisa 

Enegética

Obrigado!
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